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Convocação/Convite: companheiros
membros do Conselho Deliberativo,

Representantes e Trabalhadores das Casas
Espíritas, diretores da Comissão Executiva

e Diretores de Departamentos.

DIA 21 DE FEVEREIRO DE 2015
SÁBADO - 15:00 às 17:00 HORAS

SOCIEDADE ESPÍRITA
PEQUENINOS DE JESUS

TRAVESSA SÃO ROQUE, 108
CAMPOS ELÍSIOS

RIBEIRÃO PRETO - SP

Convidamos, solicitamos e
encarecemos a presença.

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE E LUZ
Página 10

Faça sua inscrição para o 16º Congresso Estadual de Espiritismo,
na cidade de Santos, de 18 a 21 de abril de 2015. Participações
de Alberto Almeida. André Luiz Peixinho, Antonio Cesar Perri de
Carvalho, Anette Guimarães, Heloísa Pires, Sandra Maria Borba
Pereira, Tiago Cintra Essado, entre outros. Tema: Para onde ca-
minha a humanidade - amor, educação e ética. Acesse
congressousesp.com.br.

"JORNAL VERDADE E LUZ CHEGA AOS 29 ANOS"
Estamos ainda no

caminho do aprendizado,
porém com a certeza de

seguirmos fielmente
a orientação de

Bezerra de Menezes
quando nos ensinou que:

“Divulgar o Espiritismo por
todos os meios e modos

dignos ao alcance é
tarefa prioritária”. 
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e da segunda à direita

Nesta Edição

Mensagem da Comissão
Executiva
O estudo na casa espírita
Atividades da USE

2
Notícias da USE
USE - Parceria com a
VIVO
Retrato de Allan Kardec
O Diskardec convida
Em março 27º aniversá-
rio do Centro Espírita
Caminhos do Amor
Notícias da Mocidade
A importância da
Mocidade no movimen-
to de Unificação

3
Desencarnação da dra.
Marlene Rossi Severino
Nobre
Artigo
Nosso compromisso
Notícias do ESDE

4
Artigos
Reflexões sobre o que é
conveniente em nossa
vida
Os últimos serão
os primeiros

5
Tema da USE
Educação sexual à luz do
espiritismo

6
Palestras USERP
Temário 2015

7
Artigo
Presidente Lincoln -
Espírita?
Literatura Espírita
Diálogo com as sombras

9
Página Infantil

9
Artigos
Os pobres de coração
Genialidade e
Reencarnação

10
Educação
Lição de uma
adolescente
Artigo
Cuidados na gestão
administrativa da casa
espírita

11



2 Fevereiro de 2015

  Mensagem da Comissão Executiva

SUGESTÕES E COMENTÁRIOS

jornalverdadeeluz@gmail.com

  Expediente

Órgão de Divulgação do Movimento

Espírita de Ribeirão Preto e região.

Editado pelo Departamento de Comunicações

da USE - União das Sociedades Espíritas

Intermunicipal de Ribeirão Preto

(Orgão da USE - União das Sociedades

Espíritas do Estado de São Paulo).

CNPJ-MF 54.171.038/0001-56.

Registro Civil de Pessoas Jurídicas

(do jornal) n.º 32.007.

Diretor Editorial: Jorge Jossi Wagner

Jornalista Responsável: Jair Grellet Filho

Mtb - 9896

Conselho Editorial e Consultivo

Comissão Executiva da USE RP

Diagramação: Ney Tosca

Impressão: Fullgraphics

Assinatura anual:  R$ 30,00

Valores deverão ser remetidos em nome da USE In-

termunicipal de Ribeirão Preto.

Só serão publicadas matérias que estiverem de

acordo com a orientação doutrinária do Jornal. Os

originais dos artigos não publicados não serão de-

volvidos aos seus autores.

Correspondência para este jornal deve ser enviada

para Caixa Postal n.° 827 - CEP: 14001-970

Rib. Preto - SP - Telefone: (16) 3610-1120

e-mails: jornal@userp.org.br

jornalverdadeeluz@gmail.com

Diretoria Executiva da USE – 2012/2015

Presidente: José Antônio Luiz Balieiro

1º. Vice Presidente: Oscar Costa

2ª. Vice Presidente: Ednir da Silva Malvestio

Secretário Geral: Mário Gonçalves Filho

1ª. Secretária: Roseli Aparecida Severim Camacho

2º. Secretário: Kenned Marques Cardoso

Tesoureiro Geral: Geraldo Valadares

1º. Tesoureiro: Antônio Luís Bizarro Pacciulio

2ª. Tesoureira: Ivanir Fernandes Passos

Diretor de Patrimônio: Guido Desindé Filho

OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

ATIVIDADES DA USE - INTERMUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO - FEVEREIRO/ 2015

DIA HORÁRIO EVENTO / ATIVIDADE LOCAL

01 09:00 ÀS 12:00 Depto de Atend. Espiritual no Centro Espírita – Reunião Centro Espírita Batuíra/ Rua Rodrigues Alves, 588, Vila Tibério.

02 18:00 ÀS 19:30 Diretoria Executiva – Reunião Administrativa Unificação Kardecista / Rua Mariana Junqueira 504 - Centro

14 16:00 ÀS 17:30 1º Reunião dos Oradores – Preparação do Tema do Mês C.E. Apóstolo Pedro, Rua Jorge Velho, 59 – Vila Tibério.

16 18:00 ÀS 19:00 2º Reunião dos Oradores – preparação do Tema Unificação Kardecista / Rua Mariana Junqueira 504 – Centro

21 15:00 ÀS 17:00 Conselho Deliberativo – Reunião Administrativa S.E. Pequeninos de Jesus, Trav. São Roque, 108 – C. Elísios

22 9:00 ÀS 12:00 Reunião Estudos DEEM – Depto Estudo e Educ. da Mediunidade S.E. União e Caridade / Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro.

Informações: Livraria Espírita Verdade e Luz - Telefone (16) 3610 1120

O estudo na casa espírita
Fica até mesma cansativa a lembrança

sempre feita na casa espírita sobre a ne-
cessidade do estudo do Espiritismo. Mas,
ela é necessária, pois por mais que se fale
sempre há algo a ser remoído e pessoas a
serem sensibilizadas para essa atividade.
Interessante que a ação em si favorece e
muito o próprio aprimoramento do ser hu-
mano, pois movimenta os sentidos e dá
condições para exercício de memória, con-
tribuindo também para o desenvolvimen-
to da inteligência. A leitura e o estudo pre-
enchem espaços importantes do cotidia-
no humano.

Em fevereiro normalmente são inicia-
das as temporadas de estudo nas nossas
associações, com ênfase propaga-se o rei-
nício das aulas do ESDE e o inicio de novas
turmas (*), ensejando novas oportunida-
des de começar pelo começo, dentro de
sistema e método já reconhecidos como
facilitadores para o processo de estudo do
Espiritismo. Com relação ao conteúdo, não
há novidades (aliás, elas não são adequa-
das para grupos de estudo), a programa-
ção privilegia os princípios fundamentais
da doutrina com embasamento nas obras
básicas de Allan Kardec.

Ao enunciarmos as obras básicas do
Codificador, fica claro que falamos do Pen-
tateuco Espírita: O Livro dos Espíritos, O
Livro dos Médiuns, O Evangelho segundo
o Espiritismo, A Gênese e O Céu e o Infer-
no. Ao lado destes, outras obras de Kar-
dec, entre elas toda a coleção da Revista
Espírita, além dos escritos de seus contem-
porâneos (destaque para Leon Denis) e a
significativa contribuição de Francisco Cân-

dido Xavier, juntamente com outros mé-
diuns e escritores de nossa época. A bibli-
ografia do ESDE é composta por cerca 150
livros espíritas.

Para quem não conhece (pensamos ser
pequeno número de pessoas!) a sigla ESDE
significa Estudo Sistematizado da Doutri-
na Espírita, método para estudo do Espiri-
tismo desenvolvido sob os auspícios da

Federação Espírita Brasileira, aplicado em
todos os estados brasileiros e em outros
países. No Estado de São Paulo a USE o
indica incisivamente há mais de uma dé-
cada. O seu uso pode ser feito paralela-
mente a outros métodos e projetos de es-
tudo, sem prejuízos à casa, pois o impor-
tante é priorizar o estudo da Doutrina Es-
pírita. Assim, abrem-se espaços e meios.

Mas, ao se apontar o início de nova
temporada de estudos pode ser pergunta-
do: quem é esperado para formar os gru-
pos, onde está a pessoa que vai para a sala

de estudos, a quem pode beneficiar as ini-
ciativas? As respostas apresentadas, co-
muns a todos os projetos, levam a evidên-
cia de que se prepara tudo para o inician-
te, para quem chega, para quem ainda não
teve oportunidades, enfim, nunca se colo-
ca como possível alvo do projeto o próprio
proponente, o dirigente, o ausente há mui-
to tempo dos momentos de estudo...

Pois é... O lapso necessita de
avaliação. O estudo é conveni-
ente, adequado e necessário
para você que frequenta a casa
espírita, que tem funções de di-
rigente, que frequenta as me-
sas mediúnicas, que colabora
com as atividades sociais, que
responde às obrigações legais e
administrativas da casa. Na di-
zer do povo, registre-se que será
muito bom que o diretor da
casa participe ativamente e
compartilhe das tarefas de es-
tudo do centro espírita. Se você
amigo diretor, pensa que tudo

já sabe, que tal dar a sua contribuição e,
como monitor, ou coordenador, animar e
dar vida com a sua presença e participa-
ção para a sala de estudos?!

O exemplo tem grande validade. O di-
retor também precisa estudar.  Todos os
que assumem responsabilidades na casa
espírita carregam o dever de  acompanhar
e participar dos grupos de estudo. Vamos
repetir: "se já sabe tudo (!?), vá para dar
exemplo e ensinar". Leon Denis já regis-
trou que o Espiritismo será o que os seus
profitentes fizerem dele, sem o estudo,
saberemos fazer alguma coisa?

Tempo para reflexão! Tempo de estu-
do! Será muito bom que todos e todas,
também o responsável pela direção e pelo
trabalho da casa espírita, estejam presen-
tes na sala de estudo.

24 anos de tradição
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  Notícias da USE

www.imoveisdonega.com.br

USE - Parceria com a VIVO
A União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo (USE-SP) fechou uma parce-

ria com a Vivo/Telefônica para o projeto Vivo Espiritualidade, que consiste no envio
diário de SMS de mensagens edificantes, de bom ânimo e de conteúdo espiritual. Tam-
bém, o assinante poderá, gratuitamente, acessar o portal de voz para ouvir mensagens
de paz e de conforto espiritual.  Mais informações encontram-se no folheto abaixo e no
link: http://vivomaissaudavel.com.br/servicos-para-voce/vivo-espiritualidade/

Solicitamos aos amigos nos ajudarem na divulgação desse serviço que trará benefí-
cio financeiro para as atividades da USE-SP e da Associação Lar Criança Feliz, de São
Paulo.

O Diskardec convida:
O Diskardec convida você para ser seu voluntário, venha praticar a verdadeira cari-

dade moral. Você dedicará duas horas semanais a esse trabalho e uma vez por mês
(último domingo) na parte da manhã, você participará de uma reunião com todos os
voluntários, para estudo e aprimoramento dos atendimentos.

Curso de Treinamento e Seleção.
Início: 21 de fevereiro de 2015.
Horário: das 13 às 17 horas.
Duração: quatro semanas, aos sábados.
Local: Rua Machado de Assis, 169 (sede do Diskardec) Vila Tibério.
Requisitos: ser espírita, maior  de idade e ter disponibilidade de duas horas sema-

nais e a manhã do último domingo do mês.
Inscrições: pelos telefones 36303232 e 993834448 ou no dia do início do curso.

EM MARÇO 27º ANIVERSÁRIO DO
CENTRO ESPÍRITA CAMINHOS DO AMOR

CICLO DE PALESTRAS
Você está convidado a comparecer e  trazer seus convidados!

Rua Francisco Bassotelli, 276 - Quintino Facci II.

Dia Horário Expositor
2/3 20 horas Nilza Tereza R. Pelá

Tema: Antes de Nascer
Música: Fernando Fernandes

9/3 20 horas José Luis A. Marchesan & Gaita - (Matão)
Tema: O amor e suas dimensões

16/3 20 horas Felipe Salomão (Franca)
Tema: O Céu e o Inferno
Poesia: Roberto Jovino

22/3 20 horas Dr. Tácito Sgorlan
Tema: Parabolas Terapeuticas
Canto: Jessica Collmanetti

30/3 20 horas Dr. Eliseu F. Mota Junior (Franca)
Tema: Pensamento e Vida
Música: Acordeon José Vicente

Compareça! Participe! Prestigie!

Retrato de Allan Kardec
No Reformador do mês de janeiro de 2015 na capa temos um quadro pintado por

artista francês retratando o Codificador do Espiritismo Allan Kardec. A obra de arte esta-
va de posse da federativa francesa e foi presenteada à Federação Espírita Brasileira. O
presidente César Perri tomou a iniciativa de, recebendo o presente, providenciar uma
completa restauração do quadro, o que aconteceu no Rio de Janeiro por equipe especi-
alizada. O resultado foi apresentado aos dirigentes das federativas brasileiras na reunião
do Conselho Federativo Nacional, novembro de 2015, provocando admiração de todos
pela qualidade do trabalho e pela possibilidade de termos uma peça que marque e
lembre realmente os traços físicos do Mestre Lionês.

Todos buscaram fotos junto ao quadro como lembrança da apresentação. Ele per-
manecerá no acervo da FEB em Brasília, podendo ser visto por todos quando de visitas
à FEB.

Voltando um pouco no tempo. Quan-
do crianças começamos a frequentar a
evangelização devido aos nossos pais irem
as palestras e com o tempo vamos gos-
tando e fazendo amigos. Aquilo deixa de
ser algo obrigatório e começamos a ir por
amor, passando da evangelização para
pré-mocidade e já de olho na mocidade.

Num certo momento de nossa vida as
coisas começam a tomar um rumo dife-

  Notícias da Mocidade

A importância da Mocidade
no movimento de Unificação

rente, fazemos novos amigos, queremos
aproveitar a maior idade e acabemos es-
quecendo os ótimos momentos que vive-
mos na Mocidade.

Muitas vezes nos perguntamos qual a
importância da Mocidade em nossa vida,
eu vos digo que é a essência de tudo que
acreditamos, lá encontramos verdadeiros
amigos, irmãos, amores e companheiros
que podemos contar pra vida toda.

Ouvimos sempre que somos o futuro
da casa espirita e do movimento, se somos
o futuro por que fazer agora, né??? Digo

que agora é o processo de mudanças e
aprendizados, por que não começar
hoje???

Nós do Departamento de Mocidades
Intermunicipal Ribeirão Preto estamos
convidando você para nos ajudar a cons-
truir o movimento em nossa região, em
nossa cidade, em nossa mocidade, sem
você "mocidando" não tem mocidade, não
tem departamento de Mocidades e não
tem encontros, aonde trocamos tantas
experiências e opiniões.

Nós somos o passado, o futuro e so-

mos o Presente, afinal tantas pessoas
construíram o trabalho até aqui e não po-
demos deixar ele acabar.

Convidamos a todos a nos ajudar, caso
a sua casa espirita não tenha mocidade
ou tem vontade de montar uma, por fa-
vor nos procure:mocidade@userp.org.br

Contamos com ajuda de todos de to-
dos vocês.

Abraços

Equipe DMI-Ribeirão Preto

Júlia Nezu, presidente da USE,

com Adalgiza e JAL Balieiro, ao

lado da obra,

em Brasília.
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"O conhecimento espírita é orienta-
ção para a vida essencial e profunda do
ser. Claro que a evolução é lei para todas
as criaturas, mas o Espiritismo intervém
no plano da consciência, ditando normas
de comportamento suscetíveis de traçar
caminhos retos à ascensão da alma, sem
necessidade de aventuras nos labirintos
da ilusão que correspondem a curvas afli-
tivas de sofrimento.

[...] Mas esse conhecimento real, não
é construção de alguns dias. É obra do
tempo."

André Luiz

(XAVIER, Francisco C.; VIEIRA,

Waldo. Estude e viva. Pelos Espíritos

Emmanuel e André Luiz)

O Estudo Sistematizado da Doutrina
Espírita (ESDE) é uma das possibilidades
de construção deste conhecimento, tan-
to pelo estudo das obras básicas e com-
plementares, como pela possibilidade de
desenvolver a fraternidade pela convi-
vência e troca de experiências nos gru-
pos de estudo.

Assim, procurem a Casa Espírita mais
próxima ou o horário mais conveniente
e venham estudar em uma das novas tur-
mas de 2015.

Convidamos a todos para participar
da abertura dos trabalhos do ESDE em
2015. Estará conosco o companheiro de
Bebedouro, Edmir Garcia, presidente da
USE Regional.

NOVOS GRUPOS EM 2015

Em Ribeirão Preto, estas são as Casas Es-
píritas que confirmaram o início de no-
vas turmas, em 2015:

Associação Espírita Mariano do Nascimento
Início:  21 de janeiro de 2015

  Notícias do ESDE

Quartas-feiras das 20hs às 21h30min
Rua Mascarenhas de Morais 901,
Bairro Lagoinha.

Centro Espírita Amor e Caridade
Sexta-feira das 19:45 às 21:15 hs
Início:  06 de fevereiro/2015
Rua Aurora 274 - Vila Tibério

Sociedade Espírita Allan Kardec
Quinta-feira, das 20:00 às 21:30 hs
Início: 05 de fevereiro/2015
Rua Monte Alverne 667, Vila Tibério

Sociedade Espírita Benedito
Rosa de Jesus
Sábado, das 10:30 às 12:00 hs
Início: 21 de março/2015
Rua Prudente de Morais 1589,
Vila Seixas

Sociedade Espírita Isabel Soares
de Moraes
Quinta-feira, das 20:00 às 21:30 hs
Sábado das 16:30 às 18:00 hs
Início: 05 e 07 de fevereiro/2015
Rua Visconde de Inhomirin 19,
Vila Virgínia

Sociedade Espírita União e Caridade
Quinta-feira, das 19:30 às 21:00 hs
Início: 05 de fevereiro/2015
Rua Marcondes Salgado 223, Centro

Sociedade Espírita Missionários da Luz
Sábado, das 9:00 às 10:30 hs
Início: 07 de fevereiro/2015
Rua Castro Alves 853 - Vila Tibério

Unificação Kardecista
Segunda-feira, das 15:00 às 16:30 hs
Início: 09 de fevereiro/2015
Rua Mariana Junqueira 504, Centro

Grupo Espírita União Fraterna
Rua Antônio Carosella 65 - Jd. Botânico
Horário: sábado às 16 horas
Início 07 de fevereiro

Inscrições e Informações:

Livraria Espírita Verdade e Luz (Praça Car-
los Gomes - telefone 3610 1120) ou pelo
e-mail esde.userp@gmail.com
Equipe ESDE-Ribeirão Preto

A Presidente das Associações Médico-
Espíritas do Brasil e Internacional Dra.
Marlene Rossi Severino Nobre, 77, desen-
carnou vítima de infarto, no litoral norte,
em Ilha Bela, onde encontrava-se em des-
canso com a sua família e retornaria hoje
para São Paulo, onde residia. O seu corpo
foi transladado para São Paulo e o  sepul-
tamento se deu no dia 7/1/2015, 4a. feira,
às 10 horas, no Cemitério do Araçá, à Ave-
nida Dr. Arnaldo, 666 - Cerqueira Cesar, SP/
SP.

Dra. Marlene era a viúva do jornalista,
advogado e deputado José de Freitas No-
bre e foram fundadores do Lar do Alvore-
cer, na cidade de Diadema, que vinha sen-
do presidido por ela; foi fundadora e pre-
sidente do Grupo Espírita Cairbar Schutel,
no bairro do Jabaquara, em São Paulo e
diretora presidente do jornal Folha Espíri-
ta, lançado em 18/4/1974, cargo que ocu-
pou desde 1990 quando da desencarna-
ção de José de Freitas Nobre. Foi médica
ginecologista, especializada em oncologia.

Autora dos livros espíritas: O passe
como cura magnética, Obsessão e suas
máscaras, Testemunho da Vida de Chico
Xavier, Não será em 2012, O dom da Me-
diunidade, Nossa Vida no além, À Luz do
Eterno recomeço, A alma da matéria, Li-
ções de Sabedoria e o recém lançado Chi-
co Xavier - meus pedaços do espelho. Man-
tinha o programa semanal Diálogos médi-
cos, na Rede Boa Nova de Rádio e o pro-
grama de TV Portal de Luz, na TV Mundo
Maior..

Estivemos com ela numa reunião no
último dia 26/12/2014, 6ª feira, juntamen-
te com Eduardo Miyashiro, Ercília Zilli,

Neyde Schneider, Antonio Carlos, Kauê
Lima e outros. Foi uma das poucas vezes
que não levei uma máquina para fotogra-
far e lamento, apesar de tê-la fotografado
ao longo desses quase 30 anos de amiza-
de. Vai nos fazer muita falta. Para mim foi
um grande exemplo a seguir e recordar.

Estamos em oração por essa grande
seareira de Jesus que tanto fez em prol da
construção de uma sociedade mais feliz.
Que os Espíritos mentores confortem o
coração de seus filhos, netos e familiares,
pois a sua partida foi tão súbita que por
certo nem eles e nem seus amigos ainda
assimilaram a sua partida, embora tenha-
mos a certeza de que do lado de lá a re-
cepção deve estar sendo calorosa pelo re-
torno daquela que trabalhou incansavel-
mente no campo do bem, minimizando as
dores e os sofrimentos dos necessitados
de ordem material e espiritual.

Querida amiga, leva o nosso abraço de
reconhecimento e gratidão. Certamente,
o Dr. Bezerra, o seu amigo Chico Xavier
desde 1958, os seus queridos pais Sr. Pe-
dro e Dona Ida, entre tantos outros, a am-
param, em nome de Jesus!

Julia Nezu - USE-SP

Desencarnação da dra.
Marlene Rossi Severino Nobre

  Artigo

"Dizes que sou o futuro, não me de-
sampares no presente!"

"Qual é para o Espírito, a utilidade de
passar pelo estado da infância?

Resposta: Encarnado com o objetivo
de se aperfeiçoar, o Espírito, durante esse
período, é mais acessível às impressões
que recebe e que podem auxiliar o seu
adiantamento, para o qual devem con-
tribuir os que estão encarregados de edu-
cá-lo."

Allan Kardec (O Livro dos Espíritos -
questão 383)

Nossas Casas Espíritas estão oferecen-
do este "alimento" tão essencial para au-
xiliar no "crescimento" das crianças?

  "O Centro Espírita, consciente de sua
missão, deve envidar todos os esforços,
não só para a criação das Escolas de Evan-
gelização Espírita Infanto-Juvenil, como
para seu pleno funcionamento, conside-
rando a sua importância em termos da
formação moral das novas gerações e da
preparação dos futuros obreiros da Casa
e do Movimento Espírita..."

(O que é Evangelização? FEB - 1987)
Ao iniciarmos as atividades em uma

Casa Espírita é necessário nos preocupe-
mos com a família.

Observando as famílias, percebemos
em sua maioria, pai,mãe e
filhos.Portanto, o que podemos ou deve-
mos oferecer? Onde e como acomodá-
los?

Nosso compromisso
Sempre temos espaço para estudos e

ou Palestras Públicas, assim como para a
Sessão Mediúnica, e ou para assistênci-
as diversas. E as Crianças? O que temos?
À partir de que idade?

" A Evangelização Espírita é uma ati-
vidade de estudo e vivência da Doutrina
Espírita e do Evangelho de Jesus de for-
ma sistemática, metódica, atendendo cri-
anças e jovens na faixa etária de 3 à 21
anos."

( Orientação ao Centro Espírita - FEB -
2006)

O Centro Espírita deve organizar as
atividades da Evangelização Infanto -Ju-
venil em um departamento, atendendo
as necessidades próprias de cada faixa
etária, com orientação de um ou mais
evangelizadores.

Devendo funcionar semanalmente,
com aulas ministradas  no período de
uma hora ou uma hora e trinta minutos;
tudo deve ser adaptado às possibilidades
e situação real do Centro Espírita.

Objetivando conhecimento dos ensi-
nos morais do Evangelho de Jesus à luz
da Doutrina Espírita; integração consigo
mesmo, com o próximo e com Deus; bem
como a oportunidade de perceber-se
como homem integral, participativo,
agente de transformação de seu meio,
auxiliando o progresso.

Ednir da Silva Malvestio
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OBESIDADE INFANTIL

Tudo me é lícito, mas nem tudo é con-
veniente é um ensinamento atemporal de
Paulo de Tarso que deveria nos levar a re-
fletir sobre o que temos feito com o nosso
livre arbítrio.

Podemos fazer tudo porque Deus, na
sua infinita bondade e justiça permite aos
seus filhos a escolha do caminho para que
estes, através das experiências encontre
de forma concreta e definitiva o equilí-
brio.

Até que este tempo chegue, vamos
aprendendo com os reveses e os pequeni-
nos progressos a nos equilibrar.

O caminho é longo e tortuoso porque
procuramos quase sempre absorver co-
nhecimentos sem nos preocuparmos se
este é conveniente para nossa vida.

Evidente que o conhecimento será
sempre importante, porém, o que fazer
com ele deveria ser também objeto de
nossas preocupações.

O grande desenvolvimento intelectual
da humanidade tem nos proporcionado
enormes facilidades de comunicação e
deslocamento pelo planeta inteiro.

De que isto tem servido poderíamos
nos perguntar com mais frequência, afinal,
a inteligência tem a finalidade de nos con-
duzir paras um mundo melhor.

Por isso que precisaríamos cogitar de
sempre procurar saber mais, mas sendo in-

A afirmativa acima é de Jesus e está no
final da parábola dos trabalhadores e das
diversas horas de trabalho. O tema é estu-
dado no cap. 20, de "O Evangelho Segundo
o Espiritismo". Em todos os capítulos  do
referido livro, Allan Kardec, após transcre-
ver passagens dos evangelhos e de outros
livros constantes da bíblia, faz  comentári-
os, explicando os assuntos à luz do Espiri-
tismo. Neste Capítulo, curiosamente, Kar-
dec não fez comentário. Limitou-se a colo-
car mensagens recebidas dos Espíritos, so-
bre o assunto. Certamente, o Codificador
deve ter achado as mensagens dos Espíri-
tos tão claras que seus comentários se tor-
naram desnecessários.

Na Parábola dos Trabalhadores da Últi-
ma Hora "O reino dos céus é semelhante a
um pai de família que saiu de madrugada,
a fim de aliciar trabalhadores para sua vi-
nha. E feito com os trabalhadores o  ajuste
de um dinheiro por dia, mandou-os para a
sua vinha. E tendo saído junto da terceira
hora, viu estarem outros na praça, ociosos.
E disse-lhes: Ide vós também para a minha
vinha e dar-vos-ei o que for justo. E eles fo-
ram. Da mesma forma, fez em outras horas
do dia, de tal modo que diversos grupos de
trabalhadores  recebem o mesmo paga-
mento por períodos de trabalho diferentes.
Uns trabalham o dia todo, outros apenas
uma hora, e todos recebem a mesma quan-
tia. Como entender o fato de Jesus compa-
rar o reino dos céus, onde tudo é ordem e
justiça, com uma situação aparentemente
injusta: a remuneração igual a jornadas de
trabalho desiguais. Reflitamos:   O pai de
família - Deus. A vinha - O mundo. Os tra-
balhadores  - seus filhos, os seres humanos.
O trabalho na vinha -O trabalho no bem. As
horas - Qualquer período de tempo. O sa-
lário - A felicidade que se consegue com o
trabalho no bem.

O pai de família pagou aos trabalhado-
res da primeira hora exatamente o valor
combinado. Portanto, não os prejudicou.
Quanto aos demais, a parábola nada diz
sobre o acerto de salário, levando-nos a
entender que os trabalhadores aceitaram
a oferta de trabalho sem combinar, previa-
mente o salário. O senhor da vinha, ao ser
questionado pelos trabalhadores da primei-
ra hora, esclarece que o fato de pagar o

dispensável saber como isto nos convém.
Em qualquer atividade, para que esta

seja exitosa, precisamos dispensar toda
atenção e cuidado em sua realização, ob-
servando com acuidade se esta é conveni-
ente para a formação de nosso currículo
moral.

Na execução das tarefas evangélicas
não podemos pretender guardar as reve-
lações do céu para impô-las apenas aos
outros.

Que se pretendendo praticante da hu-
mildade não a utilizemos para tiranizar os
outros e nem que, se declarando paciente
passe a irritar os outros.

O saber somente tem valor quando é
utilizado para fazer progredir quem o de-
tém e aos que circulam à sua volta.

Um sábio da antiguidade disse que
"quanto a mim tudo o que eu sei e que
não sei de nada" e este certamente detin-
ha muito conhecimento, mas a sua racio-
nalidade e humildade lhe fez enxergar que
embora soubesse muito, muito mais ha-
via para saber.

Não é o que ocorre cotidianamente
conosco, espíritos ainda imperfeitos que,
aprendendo pouco julgamos já saber mui-
to.

Somos ainda, como ensinou Emmanu-
el: "aqueles que cuidam saber sem sabe-
rem de fato".

mesmo salário a todos foi um ato de bon-
dade de sua parte.

Os que foram contratados mais tarde
estavam disponíveis para o trabalho. Traba-
lharam menos horas não por preguiça ou
negligência, e sim por motivos alheios à sua
vontade. Quando o senhor da vinha os con-
vocou, aceitaram prontamente e, pelo que
consta no texto, sem fazer qualquer exigên-
cia.  A parábola nos ensina a importância
de nosso engajamento na atividade da "vi-
nha".  O trabalho  no bem proporciona feli-
cidade, auto realização, ajudando-nos em
nossa evolução espiritual, finalidade da exis-
tência na Terra.  O fato de os trabalhadores
serem arrebanhados em horas diferentes
significa que o momento em que atende-
mos o chamado não ocorre no mesmo tem-
po, nem nas mesmas condições. Cada um
está num patamar evolutivo. Assim, embo-
ra haja trabalho para todos, "só quando es-
tamos prontos é que o Mestre aparece".
"Estar na praça", aguardando o chamado,
como os personagens da história, é nos pre-
pararmos intelectual e moralmente, para
atender o convite.

"Tens mau olho, por que sou bom?"  -
Diante da generosidade do pai de família,
os trabalhadores da primeira hora reclama-
ram, embora houvessem recebido o que
fora combinado. Mas julgaram merecer
mais, já que os outros receberam a mesma
quantia. Isto ocorre frequentemente: A pes-
soa está bem, tudo corre normalmente, mas
só porque outros (vizinhos, amigos, colegas)
estão obtendo melhores resultados, a pes-
soa fica descontente, infeliz.  Devemos evi-
tar tais comparações, combater em nós a
inveja, procurando nos alegrar com o su-
cesso do outro, e não "ter mau olho, por-
que o Pai é bom".  Concluindo: Os últimos
serão os primeiros, porque precisamos con-
fiar no Pai, na sua justiça e na sua miseri-
córdia. E não nos colocarmos como fiscais
do seu governo.  Quanto a ser muitos os
chamados e poucos os escolhidos, sabemos
que todos somos chamados. Os ensinos do
Mestre estão a disposição de todos, porém
poucos se escolhem, ou seja, poucos pro-
curam entender, sentir e praticar os ensi-
nos .  É a própria criatura que se escolhe.

José Argemiro da Silveira

Reflexões sobre o que é conveniente em nossa vida

Os últimos serão
os primeiros

"Assim, serão últimos os primeiros, e os primeiros  os últimos, porque são muitos os
chamados e poucos os escolhidos" - Jesus, Mateus, cap. 20, vers. 16).

Para que façamos em nossa vida o que
é conveniente, precisamos aprender a aju-
dar sem ofender, esclarecer sem pertur-
bar e melhorar sem ferir.

É preciso, enfim, saber como convém
saber e aprender a ser útil sempre.

Por isso, o apóstolo em sua epístola nos
clama a observar que, embora tenhamos
o arbítrio da decisão, necessário é ter em

mente que cada passo que dermos terá
consequências e que estas são de nossa
inteira responsabilidade.

Que possamos seguir na trilha da aqui-
sição de conhecimentos, mas que saiba-
mos reconhecer se estes são convenien-
tes.

jorgejossiwagner@gmail.com
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…A educação sexual é assunto a ser
conduzido seriamente, no futuro, porque,
no presente, em nosso âmbito pessoal, ig-
noramos onde estarão os professores para
semelhante disciplina.

Emmanuel/Francisco Cândido Xavier

Entender Conversando

Bastante compreensível os dramas
existenciais vinculados às múltiplas áreas
de expressão da sexualidade.

As imperfeições do espírito também
se apresentam como causa e efeito das
inúmeras tragédias no campo sexual, es-
pecialmente no descontrole dos impulsos
sexuais, associado aos desequilíbrios de
natureza afetiva, emocional, comporta-
mental entre outros.

O sexo mal dirigido, como agente ge-
rador de desarmonias desastrosas, acaba
por provocar todo um conjunto de per-
turbações de difícil solução, quando não
exigindo sucessivas reencarnações para
restaurar o necessário equilíbrio.

Problemas como gestação indesejada,
DST's, aborto, prostituição, infidelidade,
promiscuidade, violência domêstica, es-
tupro, suicídio e toda uma ordem de gra-
ves desajustes psicológicos são consequ-
ências observáveis pelo desalinho e mal
direcionamento das atividades sexuais.

Aliados a estes distúrbios, configuram-se
inumeráveis desajustes espirituais que
vão da obsessão simples aos quase sem-
pre graves casos de vampirização e para-
sitismos espirituais.

O urgente entendimento das sagradas
forças sexuais e suas superiores realiza-
ções são pontos imperativos nos proces-
sos educativos do espírito; exigindo por
parte dos espiritistas e estudiosos a devi-
da atenção para o tratamento de tais
questões sem preconceito e hipocrisia,
estimulando discussões sinceras que ob-
jetivem a transformação do indivíduo
para melhor.

O benfeitor Emmanuel, em O Conso-
lador, adverte:

Não devemos esquecer que o amor
sexual deve ser entendido como o impul-
so da vida que conduz o homem às gran-
des realizações do amor divino, através
da progressividade de sua espiritualização
no devotamento e no sacrifício.

E continua:
Quando os professores do mundo es-

tiverem plenamente despreocupados das
tabelas administrativas, dos auxílios ofi-
ciais, da classificação de salários, das si-
tuações de evidência no magistério, das
promoções, etc., para sentirem nos discí-
pulos os filhos reais do seu coração, será
acertado cogitar-se da fundação de insti-
tutos para a educação sexual, porquanto
haverá muito amor dentro das almas, as-
segurando o êxito das iniciativas.

Os professores do mundo, todavia,
considerado o quadro legítimo das exce-
ções, ainda não passam de servidores do
Estado, angustiados na concorrência do
profissionalismo. Na sagrada missão de
ensinar, eles instruem o intelecto, mas, de
um modo geral, ainda não sabem ilumi-
nar o coração dos discípulos, por necessi-
tados da própria_iluminação.

Examinada a questão desse modo, e
atendendo às circunstâncias das posições
evolutivas, consideramos que os pais são
os mestres da educação sexual de seus fi-
lhos, indicados naturalmente para essa ta-
refa, até que o orbe possua, por toda par-
te, as verdadeiras escolas de Jesus, onde
a mulher, em qualquer estado civil, se in-
tegre na divina missão da maternidade es-
piritual de seus pequenos tutelados e
onde o homem, convocado ao labor edu-
cativo, se transforme num centro de pa-
ternal amor e amoroso respeito para com
os seus discípulos.

As seguras observações do Benfeitor
demonstram um esforço dirigido para
maior entendimento da responsabilidade
especial que os pais detêm na educação
sexual dos seus filhos, sem ignorar a ori-
entação de que os próprios adultos devem
ter diante da autoeducação de si mesmos.

Toda criatura necessita aprimorar-se,
num legítimo e pessoal movimento de
crescimento para o Alto.

Por isso mesmo, a educação sexual
não pode se encontrar fora dos planos da
disciplina e aprendizado.

O espírito encarnado, quando consci-
ente de sua necessidade educativa ante os
problemas do sexo, impulsionará suas as-
pirações, elevando-se às conquistas supe-
riores da alma e libertando-se das inferio-
ridades até então acumuladas, num exer-
cício permanente de sublimação e devo-
tamento, dirigindo suas forças sexuais à
comunhão das divinas forças criadoras.

Entretanto, é indiscutível compreen-
der a realidade de nosso estágio evoluti-
vo, aceitando que as mudanças que ane-
lamos são lentas e graduais, povoadas ain-

Educação sexual à luz do espiritismo
da de expressões instintivas e grosseiras
ao lado de aspirações e realizações de ele-
vado teor.

É a dualidade do ser, tão bem expres-
sa por Paulo de Tarso em sua carta ao Ro-
manos, cap. 7, v.14-20:

Porque bem sabemos que a lei é espi-
ritual; mas eu sou carnal, vendido sob o
pecado.

Porque o que faço não o aprovo; pois
o que quero isso não faço, mas o que
aborreço isso faço.

E, se faço o que não quero, consinto
com a lei, que é boa.

De maneira que agora já não sou eu
que faço isto, mas o pecado que habita
em mim.

Porque eu sei que em mim, isto é, na
minha carne, não habita bem algum; e
com efeito o querer está em mim, mas
não consigo realizar o bem.

Porque não faço o bem que quero,
mas o mal que não quero esse faço.

Ora, se eu faço o que não quero, já o
não faço eu, mas o pecado que habita em
mim.

O ser lúcido, contudo, já começa a di-
rigir suas ações em processos educativos
constantes, experimentando nas provas
da vida, o reconhecimento de valiosas
oportunidades pedagógicas.

A Educação, sob todos os seus nobres
e edificantes aspectos, o que inclui seus
mecanismos de corrigendas e reajustes,
agindo como instrumento libertador de
consciências, sempre será a ponte que
conduzirá o homem às conquistas trans-
formadoras que necessita.

Edegar Tão

Diskardec
(16) 3630-3232

Uma palavra amiga

Visite a página do
Diskardec no Facebook
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DATA HOR. SOCIEDADE ORADOR

01 - dom 19:00 S E ALLAN KARDEC
R Monte Alverne 667 Vila Tibério Adauri Antonio Camacho

11 - quar 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA
R João Ribeiro 911 Lapa Edegar Tão

07 - sáb 16:00 S E  MARIANO DO NASCIMENTO
R Marechal Mascarenhas de Morais 901 Lagoinha Pascoal Antônio Bovino

08 - dom 20:00 S E CÁRITAS
R Osório Ferreira 244 Jardim Castelo Branco Novo Jorge Jossi Wagner

09 - seg 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS
R Barão de Mauá 188 Vila Virgínia Pascoal Antônio Bovino

09 - seg 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO)
R Carlos Gomes 878 José Alencar Santana Magalhães

09 - seg 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS
Travessa São Roque 108 Campos Elíseos Joaquim Teodoro Alves

10 - ter 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO)
R José Villa Real 10 Adauri Antonio Camacho

11 - qua 20:00 S E FONTE VIVA
R Sacadura Cabral 832 Vila Tamandaré José Alencar Santana Magalhães

11 - qua 20:00 C E BATUÍRA
R Rodrigues Alves 588 Vila Tibério Ionisio Moreira

11 - qua 20:00 S E NOSSO LAR
R Medeiros e Albuquerque 904 Jd Piratininga José Argemiro da Silveira

11 - qua 20:00 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ
R Castro Alves 853 Vila Tibério Daniel Fernando Magrini

12 - qui 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA
R Tamandaré 594 Campos Elíseos Basílio Leme

15 - dom 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES
R João Ribeiro 911 Campos Elíseos Jaime Antônio da Silva

16 - seg 20:00 C E SANTO AGOSTINHO
R João Ramalho 1224 Campos Elíseos Jorge Jossi Wagner

16 - seg 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS
Rua Pará 1603 Ipiranga Joaquim Teodoro Alves

16 - seg 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS
R Paraná 1153 Ipiranga Oscar Costa

16 - seg 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA)
R João Amâncio 209 Centro Juarez Alves de Lima Junior

16 - seg 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO)
R Eugênio Meloni 195 Centro José Antônio Luiz Balieiro

17 - ter 20:00 A E  SEARA DE AMOR
R Antônio Gual 311 Monte Alegre Marli Fabris

17 - ter 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE
R Comandante Marcondes Salgado 223 Centro Elizabeth Maciel

17 - ter 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA
R André Rebouças 1434 Ipiranga Regina Helena Roque

17 - ter 20:00 CASA DA VERDADE
Rua Santos 1530 Vila Carvalho João Batista Boresso

18 - qua 20:00 S E CASA DOS HUMILDES
R Vitório Paschoalim 497 Ribeirão Verde Carlos Santana

18 - qua 20:00 S E ANJO ISMAEL
R Álvares de Azevedo 1551 Vila Tibério Anésio Aparecido Jotta

18 - qua 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS)
R Cesário Mota 908 Neusa Maria Lodi Ugallis

19 - qui 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS)
R Pedro de Gásperi 136 Anésio Aparecido Jotta

20 - sex 20:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA
R Mariana Junqueira 504 Centro Murillo Rodrigues Alves

20 - sex 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU)
R Ariodante Mazetti 220 Francisco Sérgio Nalini

21 - sáb 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS
R Ana Amado 343 Jardim Zara Elizabeth Maciel

22 - dom 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO
R Marechal Mascarenhas de Morais 901 Lagoinha Regina Helena Roque

23 - seg 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO
R Eloy Petean 308 Jardim Procópio Adilson Santos Araujo

23 - seg 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella 65 Jardim Botânico Geraldo Valadares

23 - seg 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO
R João Ramalho 188 Campos Elíseos Denizard Castaldelli

23 - seg 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR
R Francisco Bassotelli 276 Quintino Facci II Maria Helena Duarte

24 - ter 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO)
R João Martinho 253 Mauro Luiz Meireles

24 - ter 20:00 S E JOANA D’ARC
R Henrique Dumont 247 Jardim Paulista Nilza Teresa Rotter Pelá

24 - ter 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE
R Major de Carvalho 801 Campos Elíseos José Argemiro da Silveira

25 - qua 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
R Pará 1280 Ipiranga Edegar Tão
25 - qua 20:00 C E AMOR E CARIDADE

R Aurora 274 Vila Tibério Daniel Fernando Magrini
25 - qua 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA)

R Carlos Norberto 139 Centro Adriana Borges Genari
25 - qua 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS

Av José Luiz Pavanelli 437 Parque Industrial Avelino Palma Ivanir Fernandes Passos
26 - qui 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO

R Jorge Velho 59 Vila Tibério José Antônio Luiz Balieiro
26 - qui 20:00 C E PEQUENINO EURÍPEDES BARSANULFO (PONTAL)

R Lourenço Barros Moura 204 Ari Correa Leite
26 - qui 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA)

R Silvio Titoto 779 Jardim Iara Adilson Santos Araujo
27 - sex 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA

Av dos Andradas 1255 Jardim Marchesi Mario Gonçalves Filho
27 - sex 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS

R Visconde Inhumirin 19 Vila Virgínia Maria Helena Duarte
27 - sex 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO)

R Rio de Janeiro 173 Mauro Luiz Meireles
27 - sex 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO)

R Cel. Avelino Pires de Oliveira 625 Neusa Maria Lodi Ugallis
27 - sex 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS

R Prudente de Morais 1589 Vila Seixas Juarez Alves de Lima Junior
28 - sáb 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI

R Guarujá 261 Jardim Paulista Ari Correa Leite

TEMA CENTRAL:
DOUTRINA ESPÍRITA

E ATUALIDADE

JANEIRO

DEUS

FEVEREIRO

EDUCAÇÃO SEXUAL À
LUZ DO ESPIRITISMO

MARÇO

IMORTALIDADE DA ALMA

ABRIL

SUICÍDIO

MAIO

REENCARNAÇÃO

JUNHO

ABORTO

JULHO

COMUNICABILIDADE
COM OS ESPÍRITOS

AGOSTO

DEPRESSÃO - UM OLHAR ESPÍRITA

SETEMBRO

LIVRE ARBÍTRIO E RESPONSABILIDADE

OUTUBRO

RELACIONAMENTOS
E TECNOLOGIA -  (O exercício da

convivência saudável)

NOVEMBRO

PLURALIDADE DOS
MUNDOS HABITADOS

DEZEMBRO

JESUS E ÉTICA

Palestras USERP- FEVEREIRO - 2015
TEMA: EDUCAÇÃO SEXUAL À LUZ DO ESPIRITISMO
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Abraham Lincoln, 16º. Presidente dos
EE.UU da América, nascido a 12 de feve-
reiro de 1809, no Condado de Hardin, no
Kentucky  é reverenciado como um dos
maiores presidentes que os norte-ameri-
canos já elegeram. O atual, Barack Obama
o coloca, a cada passo, como seu modelo
e guia. Fez questão de percorrer o mesmo
roteiro de Lincoln para chegar a Washing-
ton, viajando 213 km de trem e tomar pos-
se. Mas não é a sua biografia oficial que
motiva a lembrá-lo. Destacamos que os
seus biógrafos, por várias razões, de pro-
pósito, não mencionam: o Presidente Lin-
coln realizava, com frequência, sessões es-
píritas na Casa Branca!

Walace Leal V. Rodrigues, da Casa Edi-
tora O Clarim, de Matão, SP, traduziu e
publicou, em agosto de 1981, o livroSES-
SÕES ESPÍRITAS NA CASA BRANCA, origi-
nal da médium norte-americana NETTIE
COLBURN MAYNARD, cuja 1ª. Edição só
foi publicada em 1917, nos EUA. A auto-
ra, médium notável, quase adolescente,
residia em Washington durante os anos
da Guerra Civil americana e, em muitas
ocasiões, realizou sessões espíritas (me-
diúnicas) com o Presidente Lincoln, sua
esposa (que era médium), amigos e con-
vidados. Um dos capítulos dos mais inte-
ressantes do livro é o registrado à pag. 36:
- a Proclamação Emancipadora - o texto
formal que abolia a escravidão nos EUA e
acabou com a Guerra Civil, que já se es-
tendia por mais de 4 anos. Mais uma im-
portante citação: "Vejo sempre Colches-
ter, médium que assombra multidões com
seus dons. Sei que ele muitas vezes visita
o Presidente Lincoln ou é convidado por
este, dando-lhe provas da comunicabili-
dade dos espíritos, tal como o fazia Net-
tie Colburn -autora do livro-, antes de se
casar com o Sr. Maynard. A Srta.Colburn
era também convidada pelo Presidente

Hermínio Mi-
randa, foi um es-
tudioso da Doutri-

na Espírita, pesquisador e trabalhador in-
cansável no intercâmbio com o plano es-
piritual e dedicou a obra aos tarefeiros de
Jesus que atuam em Centros Espíritas
como médiuns, ou esclarecedores dos de-
sencarnados, literatura séria destinada
também àqueles que participam de ses-
sões mediúnicas no auxilio fraternal aos
espíritos, com técnicas e recursos que nor-
teiam um diálogo fraterno, entre o comu-
nicante e o orientador. Dialogar com as
sombras, pressupõe nas palavras do au-
tor, contato elevado com nossos irmãos
sofredores desencarnados, considerando
que nunca o drama de um espírito é ape-
nas seu, pois há sempre nesta vida e nas
pretéritas, elos que nos ligam a outros
seres e a outras dores. Multidões que vi-
veram no plano material, inúmeras vezes,
como seres encarnados, estão do outro
lado à espera de ajuda e orientação, mas
são poucos os grupos que se dedicam a
esse trabalho que tão altos dividendos se
paga, em conhecimento e progresso es-
piritual. Independente das religiões esta-
mos convictos das verdades mestras do
Espiritismo: que o espírito sobrevive à
morte física, reencarna, progride e apren-
de, na matéria ou nas moradas espiritu-
ais, cujas leis universais são perfeitas , ini-
ludíveis, flexíveis, exigindo reparação e
fornecendo os instrumentos para o reen-
contro do espírito com seu próprio desti-
no. O autor de forma clara e objetiva, ori-
enta a formação de um grupo mediúnico
coeso para o trabalho eficaz, entenden-
do que seus componentes encarnados são
apenas a parte visível, porém, em nada
se compara com a parte complexa desen-
volvida pelos desencarnados do outro
lado da vida. Há um elo conectivo , com
amparo da espiritualidade e do Mestre
Jesus. Enfatiza que o desenvolvimento
mediúnico é trabalho delicado, difícil e
muito importante; que exige conhecimen-
to doutrinário, capacidade de observação,
vigilância, tato, firmeza e sensibilidade
para identificar desvios e desajustes que

precisam ser prontamente corrigidos,
para não levarem o futuro médium a ví-
cios funcionais e até mesmo a perturba-
ções emocionais de problemática recupe-
ração.  Hermínio traz lúcidas diretrizes de
segurança aos orientadores que se dedi-
cam a trabalhos de natureza mediúnica,
pois a existência de um grupo correspon-
dente de Espíritos também se aproxima;
todos têm no mundo espiritual, compa-
nheiros, amigos e guias, tanto quanto de-
safetos e obsessores em potencial ou em
atividade. Temos que aprender a traba-
lhar com ambos os grupos. A convivência
não é apenas com aqueles que vêem para
ajudar-nos, dada a difícil tarefa da deso-
bsessão, pois a vítima é sempre uma alma
endividada perante a lei. É por isso que
nenhum trabalho de desobsessão , digno
e sério, deve ser realizado sem o apoio e
os ensinamentos do Cristo. A obra é um
roteiro doutrinário amparado na prote-
ção da espiritualidade com ensinamentos
aos orientadores de reuniões mediúnicas
nas lidas com os vários tipos de espíritos
desencarnados, com diretrizes, técnicas e
recursos balizados nas experiências do
autor no campo mediúnico e doutrinário,
concluindo com a descrição dos atendi-
mentos aos nossos irmãos, que aceitan-
do ajuda e sendo desperto no campo
emocional são levados ao tratamento
perispiritual e mental acompanhados por
espíritos que trabalham na Seara do Mes-
tre Jesus.

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@yahoo.com.br

Lincoln E, COMO EU O CONHEÇO MUITO
BEM, SEI QUE TAMBÉM ELE É UM ESPÍRI-
TA"

Outra informação interessante do livro
em exame, pag. 24: - "Não muito tempo
após o assassinato do marido, a viúva Lin-
coln afirmava aos amigos mais íntimos que
já se encontrava em contato com o mari-
do". Toda a sua experiência anterior a au-
xiliava em seu propósito de assegurar um
intercâmbio espiritual com o amado au-
sente e ela sabia como e onde encontrar
os meios necessários. Não existem dados
disponíveis quanto a continuidade dessas
práticas. Entendemos como sendo aleató-
rias. O espiritismo começou mesmo  nos
EUA, em Hydesville, em 1.848, com as ir-
mãs Fox. Daí é que os fenômenos passa-
ram a serem estudados na França. Um im-
pulso maior começou na década de 60,
quando Chico Xavier e Waldo Vieira fize-
ram uma viagem àquele país , e começa-
ram o processo de divulgação. Mensagens
psicografadas, de autorias de personali-
dades locais, foram recebidas por Chico e
impressionaram alguns estudiosos, que
decidiram montar grupos de estudos es-
píritas. Estas mensagens estão contidas no
livro "Irmãos de outras Terras". Com o
passar dos anos, estes estudos foram sen-
do esquecidos, já que os pioneiros não en-
contravam solo propício para o plantio.
Com a chegada das comunidades imigran-
tes, principalmente durante o fim dos
anos 70 e década de 80, o espiritismo co-
meçou a aflorar, basicamente como uma
extensão dos centros espíritas brasileiros,
colombianos e outros países latinos. Hoje,
o movimento tem identidade própria,
congrega cerca de 85 Casas Espíritas es-
palhadas por 22 estados americanos, e
reune anualmente expositores como Di-
valdo Franco, Haroldo Dutra Dias, Alber-
to Almeida, Alírio Cerqueira, Raul Teixei-
ra, Andrei Moreira, Rosandro Klinjey, Ce-
sar Perri e outros. Anualmente, a Federa-
ção Espírita da Florida realiza um Semi-
nário (2015 será a quinta edição), sem-
pre no mês de Março, e o Conselho Espí-
rita Americano (USSC) realiza um Simpó-
sio, sempre no mês de Abril (2015 será o
nono), com palestrantes deste gabarito.
O texto está baseado em pesquisa do re-
dator, artigo de Jairo Silvestre dos Santos
e colaboração de Alex Alves(EUA).

Murilo Rodrigues Alves

Diálogo com as sombras
Teoria e Prática
Hermínio Corrêa de Miranda - FEB Editora
Qual é o teu nome? - indaga Jesus.Responde-lhe: O meu
nome é Legião, porque somos muitos. E lhe imploravam com
insistência , que não os mandasse para fora dessa região.
(Marcos, 5:9 e 10).

Presidente Lincoln - Espírita?
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MENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* CENTRO ESPÍRITA FRANCISCO DE ASSÍS
Rua: Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua: Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP

Quintas feiras- das 20 às 21hs.

* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil
de 0 a 14 anos, Mocidade acima de 14 anos e Pais
Aos sábados – 16h00 às 17h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

DIVERTIMENTO E ARTE"AO COMPANHEIRO JUVENIL"
[...]
" O Espiritismo, descerrando a pesada cortina que velava,

até agora, os segredos do túmulo, não é somente a academia
santificante de sábios e heróis, mas também a escola abençoada
de pais e mães, pensadores e artistas, condutores e artífices, for-
mando missionários do bem e do progresso.

Atendendo-lhe aos ensinamentos, poderá galgar múltiplos
degraus da sublime ascensão.

Entretanto, pássaro embriagado de liberdade, ante o hori-
zonte infinito, você poderá comprometer o trabalho do próprio
burilamento espiritual, se não souber manejar, simultaneamen-
te, as asas do entusiasmo e da prudência.

Nesse sentido, se algo posso rogar a você, não menospreze a
experiência dos mais velhos.

Já sei a qualidade de suas objeções.
"Nem sempre os maduros são os melhores - dirá em suas

reflexões sem palavras -;tenho visto velhos desprezíveis, vicia-
dos e portadores de maus exemplos."

Não julguemos apressadamente. Considere que os pionei-
ros da luta encontrados por você, no grande caminho da vida,
talvez não tenham recebido oportunidades que brilham em suas
mãos.

Ainda que lhe pareçam inconsistentes ou contraditórios, du-
ros ou exigentes, ouça, com respeito e serenidade, o que digam
ou ensinem.

Que seria de nós, sem o esforço de quem nos antecede?
Invariavelmente, aprendemos alguma coisa de útil ou de belo,

alicerçando-nos na lição de quem lutou, antes de nós.
Acima de tudo, lembre-se de que fomos chamados para aju-

dar.
Velhos e novos já possuem críticos em excesso.
O mundo está repleto de espinheiros e raras criaturas apare-

cem dispostas ao cultivo do bom grão.
É possível que não possam concordar com os mais velhos

em certas particularidades da experiência comum; no entanto,
o silêncio é o melhor remédio onde não podemos auxiliar.

Se você também, vergôntea promissora, pretende adquirir
os defeitos dos galhos decadentes, confiando-se aos vermes do
sarcasmo ou da rebelião, que será do tronco venerável da vida?

Em todos os climas, o nosso concurso ativo, na extensão do
bem, é o serviço mais apreciável que podemos prestar a Huma-
nidade e ao Mundo. E, além disso, saiba que a existência da
Terra se assemelha à travessia de longa avenida, onde os transe-
untes ocupam lugares diferentes, no espaço e no tempo. Hoje,
você começa a palmilhá-la; todavia, dentro de algum tempo,
atingirá a posição dos que já amadureceram na jornada, exibin-
do alterações na carne e carregando diferentes impulsos no co-
ração.

Cultive a afabilidade com todos e não olvide que a Lei lhe
restituirá o que você houver semeado.

Não inveje a prosperidade dos homens inescrupulosos e in-
diferentes. A ilusão temporária pode ser dos
ímpios; contudo, a verdadeira paz é patrimô-
nio dos simples e dos bons...

Estude e trabalhe, incessantemente. O
estudo favorece o crescimento espiritual. O
trabalho confere grandeza.

Conseguirá você ostentar os mais belos
títulos na galeria dos jovens espiritualistas,
mas, se foge ao livro e à observação e se lhe
desagradam o serviço e a disciplina, não pas-
sará de um menino irrequieto e desarvorado,
para quem os dias reservam amargos ensina-
mentos.

Quanto ao mais, se você deseja partilhar,
com sinceridade, a experiência cristã, come-
ce a viver, entre as paredes de sua própria casa,
segundo os princípios sublimes que abraçou
Jesus. Quem puder fazer a boa vizinhança com
os parentes consanguíneos ou souber mere-
cer o apoio legítimo dos amigos e conheci-
dos, terá conquistado elogiáveis habilitações,
no campo da vida. Mas se você também está
conversando no bem, com receio de praticá-
lo, gastando o tesouro do tempo em vão, pre-
pare-se, convenientemente, para receber dos
jovens de amanhã a mesma desconfiança e a
mesma ironia com que são tratados os velhos
menos felizes de hoje.

Espírito Irmão X, Medium Francisco
C.Xavier, obra: Correio Fraterno

"ENCARGOS"
 "A manifestação do Espírito é concedida a

cada um, visando a um fim proveitoso."
Paulo (I Coríntios, 12:7)

Cada individualidade encontra na reencar-
nação um quadro de valores potenciais de tra-
balho, análogos àqueles que a pessoa recebe
quando á favorecida por um cargo determina-
do.

*
Assim como o obreiro é indicado para inte-

grar a tabela nominativa de certa repartição,
com atribuições específicas, também nós,
quando nos dirigimos para a esfera física, re-
colhemos semelhante designação, somos como
que nomeados para servir em determinado
setor de atividade e, consequentemente, co-
locados na equipe de familiares e companhei-
ros que nos possibilitam a execução da tarefa.
Mas , se a obtenção do cargo resulta de con-
cessão ou de ordem do Plano Superior, o apro-
veitamento do encargo depende do interessa-
do em desenvolver ou consolidar os próprios
méritos. À face disso, precisamos considerar
que todos possuímos o talento da capacidade
para investir na edificação do bem, onde esti-
vermos.

*
Ninguém está órfão e oportunidade.
Em toda parte, há serviço que prestar e o

melhor que fazer.
*
Observa em torno de ti e ouvirás múltiplos

chamamentos à obra do progresso geral.
Ninguém está privado do ensejo de auxiliar

o próximo, elevar, consolar, instruir, renovar.
*
Não te detenhas.
O amparo do Senhor é concedido a cada

ser humano, visando ao proveito de todos.
*
Considera a indicação que recebeste para

servir, segundo as possibilidades que te enri-
quecem o coração e as mãos.

*
O cargo vem à nossa esfera de ação, por

efeito da Providência Divina, mas a valoriza-
ção do encargo parte de nós."

Espírito Emmanuel, Médium Francisco C.Xavier
Obra : Ceifa de Luz

TANGRAM : é um
jogo para trabalhar a
percepção visual. È
um quadrado dividi-
do em sete partes;
com o objetivo de
construir diversas fi-
guras geométricas,
abstratas, objetos,
animais e aves.

Confecção : Ris-
car ou copiar com o
material de sua esco-
lha, papelão, cartoli-
na e ou EVA, marque
bem as divisões e re-
corte.

Para brincar as
peças deverão ser
montadas sem so-
brepor uma à outra,
somente encostar.

FÉRIAS ........ DIVERSÃO EM FAMÍLIA.

PARA COLORIR
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Seja assinante/colaborador do

JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por
ano, receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, colaborando com a

divulgação da Doutrina Espírita.
Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail) para:

jornalverdadeeluz@gmail.com

Se já é um assinante/ colaborador, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de
endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute da valiosa oportunidade de

colaborar com a divulgação do espiritismo.

Os evangelistas Mateus e Lucas são os
que fazem referência ao Sermão da Mon-
tanha. Lucas diz: "E descendo com eles,
parou numa planície onde se achava uma
grande multidão" (Lucas 6:17); Mateus cita
que: "Vendo a multidão Jesus subiu a mon-
tanha" (Mateus 5:1). Como a narração de
Mateus teve o objetivo de convencer os
judeus de que Jesus era o Messias, talvez
ele tenha querido apresentar o Mestre pro-
ferindo o discurso numa montanha como
fez Moisés após ter recebido o Decálogo
no Monte Sinai. De toda forma, como dis-
se Ghandi, "O Sermão da Montanha é a
síntese de todo cristianismo". Nele está
concentrado o maior número de ensina-
mentos espirituais e morais perenes e uni-
versais de toda Bíblia. Além dos princípios
ético-morais, nota-se grandes revelações,
pois aquilo que muitas vezes é tido por
ruim, por desagradável, diante de Deus é
o que vai nos conduzir à felicidade. Mais
uma vez mostrando que "Deus não vê
como o homem vê, o homem vê a aparên-
cia, mas Deus vê a essência". (I Samuel
16:7).

Concentremo-nos no primeiro ensina-
mento: "Bem-aventurados os pobres de
coração, porque deles é o Reino dos Céus"
(Mateus 5:3). Muitos podem se perguntar:
O que é pobreza de coração ou pobreza
de espírito, como consta nalgumas tradu-
ções? Ser pobre de coração ou de espírito
é ter humildade suficiente para ver a vida
a partir do olhar de impermanência. Pas-
cal nos ensina em O Evangelho Segundo o
Espiritismo que só possuímos aquilo que
podemos levar deste mundo.

A Terra não é nossa pátria de origem
nem nosso destino final, estamos aqui ape-
nas de passagem, experimentando a vida
física temporariamente. O que encontra-
mos ao chegar e deixamos ao partir, te-

mos apenas o usufru-
to. O mundo espiritu-
al é a nossa pátria de
origem e, nosso des-
tino final; lá nascemos
e para lá retornare-
mos.

Nos apegamos
com facilidade a pa-
drões e hábitos e, isso
muitas vezes nos im-

pede de crescer. Por isso há pessoas que
são pobres materialmente, mas não são
pobres de coração porque ainda não obti-
veram a humildade para constatar que
tudo na vida é impermanente. Também há
pessoas que possuem muitos bens, mas
que são pobres de coração, porque já con-
seguiram distinguir que só possuem real-
mente de seu aquilo que ninguém pode
lhes tirar: inteligência, conhecimentos e
qualidades morais. Portanto, pobreza de
coração, nem sempre decorre da pobreza
material.

Jesus promete a felicidade do Reino dos
Céus aos pobres de coração, mas no mun-
do do capitalismo desenfreado que vive-
mos, muitas pessoas são educadas desde
cedo para enxergar apenas o Reino da Ter-
ra. Se não conseguem antever o que seja
o Reino dos Céus, não veem motivos sufi-
cientes para serem pobres de coração.
Dessa forma o orgulho e o egoísmo conti-
nuam dominando a razão e toldando a luz
da fé.

Mas, o que é o Reino dos Céus ou o
Reino de Deus? Ao longo do tempo as reli-
giões tiveram conceitos diversos sobre o
Reino dos Céus ou de Deus. Jesus veio re-
velar uma nova concepção: O reino dos
céus não está aqui, nem ali, nem acolá,
porque já está entre vós (Lucas 17:21) E o
comparou a um tesouro escondido num
campo, onde quem o encontrou vende
tudo para poder adquirir aquele campo;
ao grão de mostarda que se transforma
numa grande árvore para aninhar as aves
em seus galhos; ao fermento que leveda
toda massa; à pérola rara como a mais pre-
ciosa riqueza.

Adquirir o campo onde se encontra o
tesouro das virtudes; plantar a semente da
caridade para aninhar fraternalmente o
próximo; servir como exemplo de honra-

Os pobres de coração
dez fermentando o bom senso; renunciar
aos prazeres na aquisição da pérola do
conhecimento; tudo isso está ao alcance
de todos, por essa razão que o Mestre dis-
se que o Reino dos Céus já estava entre
nós!

Entretanto, enfatizou também: quem
não nascer de novo não poderá ver o Rei-
no dos Céus. Deixa claro então, que no es-
tágio evolutivo em que nos encontramos,
necessitaremos renascer outras vezes para
adquirirmos virtudes, semear a caridade,

servir de exemplo, fazer renúncias em fa-
vor do conhecimento, ou seja, conquistar
a posse de bens que podemos levar conos-
co deste mundo para nossa pátria de ori-
gem.

Portanto, somente o entendimento do
que é o Reino dos Céus, pode demover o
nosso orgulho para nos tornarmos pobres
de coração. Que sejamos bem-aventura-
dos nesta missão!

Anésio A. Jotta - anesioj@gmail.com

Depois de anunciado o mapeamento
do Genoma Humano no início do ano 2000,
muitas pesquisas vêm sendo desenvolvi-
das no mundo todo por especialistas que
tentam explicar a origem das doenças, dos
distúrbios  psicológicos, das características
de comportamento e de personalidade.
Dentre as inúmeras descobertas importan-
tes nessa área, queremos destacar os es-
tudos genéticos sobre genialidade, que tra-
zem grande contribuição para a confirma-
ção das explicações espíritas sobre o tema.

O que neurocientistas e geneticistas
descobriram é que não existe um único
gene responsável pelo talento de alguém,
mas um conjunto de genes interligados,
cuja ação em conjunto resulta em um de-
terminado talento. E mais, tanto para os
talentos, como para as doenças e os dis-
túrbios psicológicos, o ambiente exerce
profunda influência, facilitando ou dificul-
tando a manifestação dos genes.

Outro dado relevante: as muitas horas
de dedicação em alguma área artística ou
científica modificam o cérebro: aumenta
a quantidade de mielina (um tipo de gor-
dura) nos neurônios, melhorando os im-
pulsos elétricos e tornando a comunicação
neurológica mais precisa. Mas, para me-
lhorar a mielinização dos neurônios é pre-
ciso tentar bastante, ou seja, quanto mais
trabalho e empenho, mais mielina nas cé-
lulas nervosas e maiores as condições de
desempenho!

Pois bem, se todas essas constatações
são possíveis levando-se em consideração
uma única existência, o que não podere-
mos deduzir se considerarmos, juntamen-
te com o Espiritismo, que todos temos
muitas vidas e que poderemos nos dedi-
car ao aprimoramento em determinada
área do conhecimento ou das artes duran-
te muitas encarnações?!

Aprendemos com a Doutrina Espírita
que a genialidade é uma aptidão do Espí-
rito imortal, uma conquista da qual ele se
torna merecedor, depois de muita dedica-
ção e trabalho que se estendem por mais
de uma vida. Aliás, o que chama a atenção
no portador de genialidade é que ela se
manifesta desde muito cedo e independe
da herança genética recebida dos pais, pois
há registros de gênios que tiveram por pais

Genialidade e Reencarnação
indivíduos de pouca cultura e até semia-
nalfabetos.

Sendo o corpo o instrumento de mani-
festação do espírito enquanto encarnado,
é natural que o DNA de um gênio precisa-
rá conferir ao seu corpo as condições ide-
ais de desenvolvimento cerebral e esse
DNA certamente virá de seus pais, mas a
genialidade pertence ao seu espírito. Para
melhor compreendermos isso, imagine-
mos a seguinte situação: se oferecermos
um violino Stradivarius a um gênio da
música, ele saberá reproduzir árias de ex-
trema beleza e sublimidade, enquanto que
um indivíduo leigo, mesmo com um Stra-
divarius em mãos, não saberia tocar nem
mesmo uma canção infantil. Podemos ima-
ginar também o oposto: um violino de qua-
lidade ruim não daria condições a que um
gênio musical pudesse demonstrar todo o
seu talento! Portanto, o que o gênio her-
da de seus pais é o cérebro capacitado para
a manifestação de sua genialidade. E, de
acordo com a Ciência, seu cérebro poderá
sofrer modificações ainda melhores ao lon-
go de sua vida atual, como é o caso da
mielinização dos neurônios em decorrên-
cia da dedicação e persistência na área de
sua preferência.

As conclusões científicas atuais de-
monstram que, apesar de todos os esfor-
ços da Ciência, os pesquisadores ainda en-
contram muita dificuldade para explicar a
genialidade. Podemos facilmente deduzir
porque isso acontece: para melhor enten-
dermos o fenômeno da genialidade é ne-
cessário considerarmos a lei de reencar-
nação, que proporciona a todos as opor-
tunidades de aprendizado e aperfeiçoa-
mento; além de compreendermos que as
diversas aptidões do ser humano não re-
sultam de seu metabolismo cerebral, mas
habitam em seu Espírito e são o resultado
das conquistas que as inúmeras encarna-
ções lhe proporcionaram!

O gênio é simplesmente o Espírito que
se dedicou ao aprendizado em determina-
da área por diversas encarnações e, ago-
ra, na encarnação atual, colhe os frutos
doces do seu empenho.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br
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  Artigo

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

Capturei essa lição em um periódico
semanal de grande circulação, eis do que
se trata: "aos 17 anos, ela e mais quatro
amigos de escola ganharam uma compe-
tição organizada pelo Bovespa. No jogo,
tinham de comprar e vender ações e ga-
nharam 128.000 reais. Tudo de mentiri-
nha. Menos o talento". (1)

Onde a lição? Está na primeira respos-
ta da entrevista: "Há quatro pilares para
administrar dinheiro: saber ganhar, gas-
tar, poupar e doar. Ache mais de uma so-
lução para ganhar, gaste com o útil, pou-
pe com um objetivo de curto ou longo
prazo e doe dentro de suas possibilida-
des". Encantei-me com a resposta, um
adolescente falando em poupar e doar,
gastar com coisas úteis e não ser consu-
mista, como afirmou mais adiante na en-
trevista, quando aborda a questão de gas-
tar tudo que se tem para atender os mo-
dismos da época e não para atender suas
reais necessidades.

Vivemos atualmente em uma socieda-
de cheia de regras, normas, tributos, obri-
gações e, principalmente, baseada em mui-
ta documentação, aquela expressão que
ouvíamos antigamente "fio de bigode" não
deve ser mais colocada em prática em rela-
ção à prestação de contas de uma casa es-
pírita, exige-se cada vez mais aos serviços
sociais que são regulados, fiscalizados e têm
uma intensidade maior para serem atendi-
dos. Allan Kardec dizia que é muito impor-
tante o aparecimento de novos grupos e
sociedades, chegando mesmo a afirmar que
é preferível haver diversos pequenos gru-
pos a poucas grandes sociedades, nesse sen-
tido, já implícito que quanto maior o gru-
po, maior a estrutura a ser criada em aten-
dimento às exigências mínimas em relação
ao poder público, melhor será que a casa
seja pequena, simples, mas extremamente
eficiente em todos os sentidos. Normal-
mente, pessoas que assumem cargos de
direção em entidades sem fins lucrativos,
não tem consciência dos riscos que correm
ao não darem a devida atenção às presta-
ções de contas (contabilidade), e ao fiel
cumprimento da legislação vigente no país,
que norteiam o funcionamento dessas en-
tidades.

As casas espíritas devem estar atentas
em procurar quando possível nomear pes-
soas para cargos administrativos que te-
nham afinidade nas áreas contábil e finan-
ceira. Por tratar-se por um trabalho volun-
tário, não remunerado, os dirigentes utili-
zam-se do pouco de que dispõem, para
direcionar suas realizações no objetivo
principal da entidade, não dando a devida
atenção às obrigações (contabilidade, ela-
boração de atas, demonstrativo financei-

Afirma que só terá consciência para
poupar e gastar e que essa consciência
vem da educação financeira da casa. Olha
ai até onde vai a influência familiar atra-
vés dos padrões que são vigentes dentro
do lar.

Aqui se coloca a questão do consumis-
mo e é interessante notar que a mídia nes-
se começo de ano alertou o cuidado que
se teve ter com as super- liquidações do
início do ano quando os "olhos são maio-
res que os bolsos" e o orçamento fica pre-
judicado pelo excesso de prestações que
por pequenas se tornam atrativas, entre-
tanto somadas vai além das possibilida-
des.

Embora a adolescente não discorra so-
bre o doar, o simples fato de tê-lo menci-
onado já evidência a preocupação com o
próximo sabendo que somos uma gran-
de família não só terráquea como tam-
bém universal. Falar em doar também
remete para a questão do egoísmo tão

cópias de cheques emitidos e outros dis-
positivos de prestação de contas e contro-
le financeiro, devem ser observados e va-
lorizados, evitando-se qualquer dúvida
quanto à destinação dos recursos.

Finalizando, é evidente que pessoas que
se predispõem a colaborar numa casa espí-
rita estão quase sempre, na grande maio-
ria, imbuídas dos mais nobres sentimentos
de amor ao próximo ou na defesa de inte-
resse de uma determinada causa, mas infe-
lizmente encontramos entidades que usam
de meios ilícitos , ou seja,  como um meio
de vida de seus "proprietários'. Portanto,
em razão disso, é que independente do seu
tamanho e de sua arrecadação , a entidade
deve demonstrar à sociedade a destinação
de seus recursos. É óbvio que não temos a
pretensão de desmotivar as pessoas a rea-
lizar um trabalho voluntário em qualquer
entidade (religiosa, filantrópica, ou de clas-
se), até porque, este tipo de trabalho pro-
picia grande paz espiritual para quem o pra-
tica, mas somente de conscientizá-las para
as responsabilidades assumidas.

Luís Carlos Marins Giusti

A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

  Educação

Lição de uma adolescente

Cuidados na gestão administrativa da casa espírita
ro, alvará de funcionamento municipal,
laudo do corpo de bombeiros, etc.), esque-
cendo-se às vezes, que estão de passagem
no cargo, e que a entidade vai continuar a
existir, independentemente deles.

As casas espíritas, embora minoria,
gozam de grande respeitabilidade peran-
te a sociedade, é urgente que haja o máxi-
mo de seriedade e transparência na con-
dução da entidade em relação a sua docu-
mentação, pois novas pessoas virão a ocu-
par cargos, e com pensamentos diferen-
tes, ideias novas, que poderão levantar
questionamentos sobre as aplicações dos
recursos. Temos acompanhado, constante-
mente, dirigentes de entidades passando
por sérios dramas pessoais, chegando a
ponto de enfrentar problemas com a jus-
tiça, não por terem agido com desonesti-
dade, dolo ou má fé, mas por que foram
negligentes na condução dos procedimen-
tos administrativos, contábeis e financei-
ros, até porque como já foi dito em razão
da própria limitação de tempo com certe-
za dispunham na ocasião. Cobramos tanto
nos dias de hoje a transparência da classe
política brasileira, mas quando temos a

oportunidade de servirmos de exemplo no
cumprimento fiel de nossas responsabili-
dades perante terceiros, deixamos, a de-
sejar e negligenciamos, levando muitas
vezes a dar oportunidades de gerarmos no
ambiente desarmonia na casa espírita.

Como exemplo, podemos citar um di-
rigente que adquire bens ou mercadorias
para a entidade, sem ater-se à necessida-
de do documento que comprove o paga-
mento da compra (nota fiscal, boleto, re-
cibo, etc.) na realidade o dinheiro não se
encontra mais disponível , pois o pagamen-
to efetivamente, mas como não existe o
documento nem seu registro, alguém po-
derá mais tarde dizer que esse dinheiro foi
para o "bolso" do presidente, do tesourei-
ro ou da diretoria. Outro exemplo que fre-
quentemente constatamos é em relação
ao livro de atas das reuniões de diretoria,
o mesmo não recebe a devida atenção por
parte dos dirigentes, deixando de elabo-
rar as atas, deixamos de registrar o lado
histórico da entidade, e principalmente de
dar suporte às decisões que a diretoria
venha a tomar. Devemos ter em mente que
por mais irritantes que sejam, os recibos,

prevalente entre nós. "Ganhar para dar
para os outros?" provavelmente é o que
escutaríamos da boca de muitos adoles-
centes que vivem uma fase complicada de
sua trajetória reencarnatória incentivadas
pela propaganda a gastar e comprar coi-
sas, que nem sempre terão uso.

A matéria é ilustrada por uma foto da
adolescente segurando um note book em
uma mão e na outra, três livros, está ves-
tida com uma camiseta, uma calça jeans
e usa um tênis vermelho, poderíamos di-
zer "o uniforme de adolescentes", mas
não é isso que chama atenção, mas o que
está na camiseta : o nome de sua escola
"ALLAN KARDEC" tendo acima a imagem
de um peixe que sabemos ser o símbolo
dos cristãos primitivos.

 Como não sabia da existência desse
colégio fui buscar informação do mesmo,
duas metas chamaram-me a atenção: "O
mais importante é ser, e não ter" "refle-
xão sobre a prática do bem, do amor, e

da justiça; como também despertá-lo para
a vontade de buscar o próprio aperfeiço-
amento físico, espiritual e social." Lar e
escola juntos na formação da jovem e
seus colegas que com ela foram laurea-
dos. Eis o caminho.

A matéria da revista foi colocada no
facebook da escola e como era de se es-
perar vários familiares se manifestaram
com alegria e júbilo ao que ela agradece
a todos enfatizando como eles foram im-
portantes em sua vida.

Sugestão: excelente matéria para
ler e discutir na mocidade e pré-moci-
dade espírita. Pensem nisso.

1)Conversa com Martina Ovies. In:
VEJA. Edição 2403, ano 47, no 50. 10
de dezembro de 2014

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza @gmail.com
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O sonho de dotar a USE de um jor-
nal não é recente; a ideia vinha sendo
acalentada há muito tempo. Muitas
USEs no Interior do Estado já possuí-
am o seu jornal regional  e Ribeirão
Preto , embora vivenciasse um  movi-
mento espírita pujante e dinâmico,
pois contava com inúmeras atividades
- possuidor de uma das mais notáveis
feiras do livro espírita ao ar livre,  pio-
neiro  na radiofonia espírita, , com uma
das mais antigas bancas  do livro espí-
rita em praça pública, no Brasil, com
mais de cinquenta centros espíritas
atuantes  e outras atividades de des-
taque no panorama estadual -  esse
cenário, de certa forma, influenciou e
acelerou o processo de lançamento do
jornal, pois o movimento espírita de
Ribeirão Preto tinha muito a comuni-
car e também interagir com o nosso
público da Região, com a expressiva
participação de mais de 160 centros
espíritas.

Diante disso, não havia alternativa,
senão marcar a data para o velho so-
nho acontecer. E, assim o fizemos: Fe-
vereiro de 1986.

O ano de 1985 já estava terminan-
do, quando a ideia foi retomada. Após
definir os principais pontos do planeja-
mento editorial e gráfico, como título,
periodicidade, comissão de redação,
formato, tiragem, circulação, finanças

29 anos pela causa e com a causa
Neste ano, comemoramos 29 anos de fundação do nosso jornal Verdade e Luz.

e outros pertinentes, a proposta foi
apresentada à Comissão Executiva da
USE, que, de pronto, a aprovou. Foram
testemunhas oculares desses aconteci-
mentos, os companheiros membros da
Diretoria da USE Ribeirão Preto: Abel
dos Santos, Ulysses de Carvalho, Ary
Nogueira e o autor desse artigo.

A partir dessa resolução, fora dada
a largada para a construção coletiva do
mais novo integrante da rede de peri-
ódicos espíritas brasileiros, que,  do-
ravante, passaria a levar notícias de Ri-
beirão Preto e do Conselho Regional
Espírita  para o Brasil, pois estávamos
em pleno auge do processo de globa-
lização da informação, pela mídia im-
pressa e televisiva.  Na época, a Inter-
net ensaiava os seus primeiros ensai-
os, como meio de comunicação mun-
dial.

Dias depois, eis que surge a primei-
ra prova tipográfica em preto e bran-
co; um protótipo do que viria a ser o
Verdade e Luz - título inspirado no jor-
nal espírita editado, em 1890, por An-
tonio Gonçalves Batuíra, na Capital
paulista. Foi uma carinhosa homena-
gem da nossa USE a um dos pioneiros
da imprensa escrita, no Estado de São
Paulo e no Brasil.

Na fase de implantação do jornal,
é importante destacar a participação
do Prof. Jayme Monteiro de Barros no

plano de elaboração do conteúdo do
jornal, responsabilizando - se pela se-
ção de artigos doutrinários. Também
é oportuno evidenciar a colaboração
do Centro Espírita Batuíra, nos mo-
mentos de dificuldade econômica da
USE Ribeirão, quando passou a impri-
mir em sua própria gráfica, várias edi-
ções do jornal, gratuitamente, por in-
tercessão da companheira Leda Resen-
de Ebner, trabalhadora ativa do tradi-
cional Centro Espírita Batuíra e a cola-
boração irrestrita do gráfico  Jordelí-
rio Serafim de Oliveira e sua Equipe.

Nesse período de quase três déca-
das de circulação, inúmeros foram e
são os colaboradores anônimos e vo-
luntários que sempre ofereceram seus
esforços para o crescimento, evolução
e revitalização do jornal e pela exigui-
dade de espaço, não temos condições
de nomeá-los. Sem a formação de uma
equipe coesa dessa envergadura, difi-
cilmente essa atividade jornalística es-
taria a caminho dos seus trinta anos.

Aos poucos os anseios de outrora
foram atendidos, porém há muito, ain-
da por se fazer. Um jornal, como todo
veículo de comunicação, é uma ferra-
menta de grande utilidade da organi-
zação à qual pertence. Como órgão
oficial da USE Ribeirão Preto a função
do Verdade e Luz não só é ampla,
como  é diversificada, razão pela qual

ele não pode prescindir da colabora-
ção de todos.

É sua função estimular a união das
sociedades espíritas, intensificar o tra-
balho de unificação do movimento lo-
cal e regional, promover a difusão
doutrinária  por meio da socialização
de notícias de interesse do movimen-
to espírita  e, sobretudo, dar apoio às
atividades da USE Estadual, da qual a
USE Ribeirão Preto é parte integran-
te, como as demais coirmãs, espalha-
das pelo  Estado de São Paulo.

Em função dessa conexão com o
movimento espírita estadual, Verdade
e Luz também sempre foi e será recep-
tivo às notícias e deliberações  oriun-
das do Conselho Federativo Nacional
da FEB, entendendo que na visão de
conjunto, compartilhamos o mesmo
ideal de difundir os princípios espíri-
tas legados por Allan Kardec.

Por se tratar de um jornal do movi-
mento espírita, que luta pela causa e
com a causa, cumpre aos espíritas ali-
mentá-lo e ampará-lo, a fim de que a
informação espírita se torne matéria
prima no processo de construção de
caminhos confiáveis e seguros para a
sociedade, no campo moral e espiri-
tual.

Pense Nisso. Pense Agora.

Merhy Seba - merhyseba@ig.com.br.
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